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PREFEITO DO RIO EDUARDO PAES
RECEBE TAXISTAS E OUVE
QUEIXAS DA CATEGORIA

Demora nas transferências, combate aos aplicativos de carona e pontos foram os

temas principais da reunião. Prefeito determinou que viúvas de taxistas terão

prioridade nas transferências. Pág. 02

Projeto de Lei em

tramitação na ALERJ

proíbe o transporte

de passageiros em

carros particulares

através de aplicativos.

Já a Câmara de

Guarulhos, município

da Grande São Paulo,

analisa um projeto

que visa proibir o uso

de aplicativos de táxis

que não sejam

credenciados pela

prefeitura, sob pena

de multa, recolhimen-

to da autorização e

suspensão da opera-

ção do titular.

Pág. 03

Combate aos

aplicativos

ilegais

cresce em todo

o Brasil

O sistema de segurança para táxis através de câmeras re-

gistra a imagem de todos os passageiros e as armazena em

uma central. Caso um passageiro mal intencionado entre

no táxi, ao saber que está sendo filmado desistirá de come-

ter o crime. Pág. 04

Instale câmera de segurança

em seu táxi e trabalhe tranquilo Uma linha na Folha do Mo-

torista dá mais resultado do

que páginas em outros jor-

nais. Fale conosco:

folhadomotorista@uol.com.br

(21) 2252-6071/ 2242-8550

Quer vender ou

comprar?

Anuncie na

Folha do

Motorista!

Foto: Cláudio Rangel

Ao adquirir o seu táxi 0 km, consulte os anunciantes

da Folha do Motorista. Eles valorizam cada centavo

que você fatura e contam com profissionais prepara-

dos para o atendimento. Pág. 03

 Onde adquirir o

seu táxi 0 km
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O prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes, recebeu taxistas no
auditório da sede municipal na ma-
nhã de 17 de setembro de 2014 e
determinou agilização para as solu-
ções das reivindicações da catego-
ria. Os taxistas pediram maior rapi-
dez no processo das transferências
de autorizações, maior fiscalização
nos pontos de táxi legalizados, ação
contra os aplicativos de carona e a
redução do Imposto Sobre Serviços
– ISS – cobrado a cooperativas.

Também participaram da reunião
o presidente da Câmara Municipal
do Rio de Janeiro, vereador Jorge
Felippe, e o coordenador de Con-
cessões Hélio Borges de Faria.

O taxista Marcos Bezerra, pre-
sidente da Novo Rio Coop, expôs
resumidamente algumas questões
que afligem os colegas. A primeira
delas foi a demora para a realização
das transferências de táxi. A Prefei-
tura leva até cinco meses para con-
cluir a mudança de titularidade das
autorizações. As dificuldades do
ponto de táxi na Rodoviária Novo
Rio foram destaque, bem como os
problemas de outros pontos. Bezer-
ra também falou do Imposto Sobre
Serviços, cobrado das cooperativas
de táxi. A alíquota de 2% ainda está

Prefeito do Rio Eduardo Paes recebe
taxistas e ouve queixas da categoria

Demora nas transferências, combate aos aplicativos

de carona e pontos foram os temas principais

elevada para as cooperativas.
O taxista da Daniel Tavares, da as-

sociação de taxistas AAMOTAB,
alertou para a ação dos aplicativos de
carona. “O Uber chegou ao mercado
um dia antes da Copa e diminuiu o
faturamento do taxista em 40%. Na
França o preço das autonomias caiu,
em três meses, mais de 25%. Nada foi
feito até agora para combater os
aplicativos de carona remunerada”.

Os taxistas revelaram que já exis-
tem pontos de Uber nos principais
pontos da cidade. A estrutura do ser-
viço de carona chega a disponibilizar
aos motoristas seguro para terceiros no

valor de um milhão de dólares, segun-
do Daniel. “O pirata de hotel será le-
galizado pelo serviço de aplicativo”,
disse Daniel.

O prefeito Eduardo Paes ouviu as rei-
vindicações. Fez um histórico dos pro-
blemas provocados pela justiça com a
liminar que proibia as transferências de
táxi. “Entendo que vocês já sofreram de-
mais esperando esta porcaria de liminar
cair. Conseguimos uma solução jurídico-
política importante. Tenho certeza que (o
secretário Alexandre) Sansão tem con-
dições de construir soluções para tornar
este processo mais sério, mais objetivo e
mais rápido”, disse.

Paes sugeriu a criação de um grupo
de trabalho para resolver as questões dos
pontos de táxi. “Cada caso é um caso.
Talvez o mais emblemático seja o da Ro-
doviária, por motivos óbvios. Estamos
vivendo ali um momento de evolução”.

Em relação aos aplicativos de ca-
rona, o prefeito considera o serviço
como ilegal. Prometeu entrar no cir-
cuito e interceder junto à Delegacia
de Crimes de Informática. Paes reve-
lou que a DCI já está investigando.

Já em relação à redução do ISS
das cooperativas, Eduardo Paes lem-
brou que a tarifa foi reduzida de 5%
para 2%, e que não é possível uma
maior redução.

Ao se retirar da reunião, o prefei-
to determinou a desburocratização
urgente e emergencial das transferên-
cias de autorizações “Fizemos critéri-
os transparentes e concretos. Tem
uma lista de quem sai e de quem en-
tra”. A prioridade será para as viúvas.

Ao final da reunião, o presiden-
te da Câmara, o vereador Jorge
Felippe sugeriu a criação de uma
comissão de taxistas para junto ao
secretário de transportes buscarem
soluções. “Se depender de lei, es-
tou aqui para isso. Mas tem ques-
tões que ultrapassam o meu poder.
Faço questão de participar”, disse.

Prefeito do Rio determina prioridade  para as transferências de táxi para viúvas

Uma verdadeira maratona. É o
que tem passado as viúvas de taxistas

Grande número de processos na SMTR causa atrasos nos serviços

cessos estão acumulados.
O prefeito Eduardo Paes solicitou

prioridade aos processos da Secreta-
ria Municipal de Transportes relacio-
nados às viúvas. No dia 17 de setem-
bro de 2014, Paes deu um prazo de
quinze dias para a conclusão dos tra-
balhos. O secretário Alexandre Sansão
recebeu a determinação do Prefeito e

planeja acelerar a conclusão da pilha
de processos na secretaria. Para isso,
vai remanejar funcionários de outras
áreas.

“Isso resolvido a gente volta ao
normal. Não temos mais funcioná-
rios. Teremos que colocar alguma
coisa de lado e fazer essa força-ta-
refa”, disse.

do Rio de Janeiro para obter o direito
de utilizar as autorizações de táxi de

seus finados maridos. Al-
gumas delas estiveram
presentes na reunião entre
os taxistas e o prefeito
Eduardo Paes, que deter-
minou agilização dos pro-
cessos de transferência.

O direito de viúvas em
relação às autorizações de
táxi é garantido por meio
de leis federais, estaduais
e decretos municipais.
Apesar de tudo, dezenas
delas lutam para receber
o benefício. A Prefeitura
explica que, por conta do
excesso de processos de
transferência, muitos pro-

Fotos: Cláudio Rangel
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Por todo o País surgem proje-
tos para acabar com os aplicativos
ilegais de transporte de passageiros.
Em Guarulhos, município de São
Paulo, a câmara analisa um projeto
de lei (PL 3762/2014) que visa
proibir o uso de aplicativos de táxis
que não sejam credenciados pela

Combate aos aplicativos ilegais
 cresce em todo o Brasil

Parlamentares buscam soluções jurídicas contra a novidade

Prefeitura de Guarulhos sob pena de
multa, recolhimento do alvará de au-
torização e suspensão da operação
do titular.

O projeto é de autoria do verea-
dor Edmilson Sarlo Americano
(PHS), que também é taxista e pre-
sidente da cooperativa Guarucoop.

Edmilson justificou a iniciativa ale-
gando que o uso de forma desregra-
da e irresponsável de tais ferramen-
tas pode desarmonizar as relações
sociais.

“Exemplo disso é a forma ilegal
de como taxistas de outros municí-
pios têm lançado mão de dispositi-

vos móveis a fim de angariar passa-
geiros dentro dos limites do municí-
pio de Guarulhos”, diz o vereador.

A prefei tura  de São Paulo
também começou o combate
aos apl icat ivos de táxi .  Car-
ros foram apreendidos e pro-
prietários multados.

Ao adquirir um veículo novo ou
realizar um serviço em seu carro o
taxista precisa ter a certeza de que
será ouvido e atendido em caso de
necessidade. Por isso, reforçamos a
cada edição a importância de esco-
lher os anunciantes da Folha do Mo-
torista, que são empresas idôneas que
valorizam o taxista.

Além de prestar toda a assistên-
cia no momento da venda e, princi-
palmente, no pós vendas, as empre-
sas anunciantes da Folha do Moto-
rista valorizam a categoria, seja no
atendimento diferenciado ou nas pro-
moções exclusivas para taxistas.

O Brasil se destaca no cenário dos
grandes eventos, e o táxi é o cartão
de visitas da cidade, já que com ele o

Compre seu carro 0 km em
empresas que valorizam o taxista

turista se deslocará, a passeio ou a
negócios. É necessário que o taxista
invista em seu instrumento de trabalho,
para atrair cada vez mais passageiros
e causar uma boa impressão para to-
dos que visitarão o Rio de Janeiro.

Isenções são válidas

apenas para  compra de

0 km nas concessionárias

As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do
veículo usado para aquisição de um
novo carro. O percentual de desconto
varia de acordo com o modelo esco-
lhido, mas só é garantido quando a
compra for realizada diretamente nas
concessionárias.

O financiamento através do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalhador) do

Banco do Brasil está ativo, e oferece
taxas de juros baixas para a aquisição
de um veículo novo.

A isenção do IPI é válida até o dia

31 de dezembro de 2016, e do ICMS
até 31 de dezembro de 2015. Os moto-
ristas que estão ingressando na praça te-
rão direito às isenções após 12 meses.

Foto: Cláudio Rangel

Por medo do ebola, taxistas perdem passageiros na fronteira norte do Brasil

Taxistas das localidades de
Brasileia, Epitaciolândia e Rio Bran-
co, no Acre, afirmam que estão per-
dendo passageiros. O motivo é o
medo de contaminação por ebola,
doença que já matou mais de duas
mil pessoas em diversos países da
África. O dilema passa pelos africa-
nos que entram no Brasil de táxi, le-
vados por atravessadores.

Há cerca de quatro anos os
haitianos, fugindo da miséria e do ter-
remoto que arrasou o seu país, co-
meçaram a vir para o Brasil em bus-
ca de uma vida melhor. A rota segui-

Imigrantes utilizam os táxis para atravessar a fronteira, e brasileiros deixaram de usar os veículos por medo de contaminação

da por esses imigrantes era, principal-
mente, pelo Equador (que não exige
visto), sendo levados por
atravessadores ilegais de pessoas para
o Peru ou Bolívia. Depois, iam para o
Acre em táxis, de madrugada. Esse
mesmo caminho começou a ser feito
agora pelos africanos.

Com isso, os brasileiros que vivem
em cidades do Acre passaram a evitar
o uso de táxis por medo de contágio
com o vírus Ebola. A Polícia Federal
afirma que, até o momento, não foi
detectado nenhum caso da doença no
país. Mas, por outro lado, agentes da

própria polícia ameaçaram entrar em
greve nesses locais por melhores con-
dições de trabalho.

O Acre tem recebido uma onda
migratória de países como Senegal
e Nigéria, onde há casos registrados
da febre hemorrágica, e também de
Serra Leoa, uma das nações mais
castigadas pela epidemia na África.
Eles viajam por cerca de duas se-
manas até o Brasil, e esse é o pro-
blema: o vírus pode ficar incubado
por até 21 dias.

Segundo policiais federais que
não quiseram se identificar, não há

na fronteira nenhum tipo de inspe-
ção sanitária. Os agentes também
não foram orientados sobre os
procedimentos que devem ser se-
guidos em caso de suspeita de
ebola, e até agora receberam ape-
nas luvas descartáveis do Minis-
tério da Saúde.

Já os taxistas da região dizem que
trazer os imigrantes para o Brasil gera
bastante lucro, mas estão evitando
realizar esse tipo de trabalho por medo
da doença, e também para não per-
der mais passageiros.

Fonte: O Globo
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Pensando na segurança da cate-
goria Salomão Pereira, editor da
Folha do Motorista, desenvolveu a
câmera de segurança para táxis em
parceria com a empresa de
tecnologia Cerruns. A câmera regis-
tra a imagem de todos os passagei-
ros que entram no táxi e as armaze-
na em uma central. Desta forma, o
veículo pode ser roubado ou
destruído, mas as imagens dos crimi-
nosos já estarão gravadas.

Os veículos equipados com a
câmera possuem um selo informando
sobre o monitoramento e o registro da
imagem. Caso um passageiro mal in-
tencionado entre no táxi, ao saber que
está sendo filmado desistirá de come-
ter o crime.

Os taxistas podem utilizar a linha
do seu próprio aparelho smartphone,
adquirindo apenas outro aparelho, sem
linha, para uso da câmera. O custo do
armazenamento das imagens e manu-

Evite assaltos instalando
câmera de segurança em seu táxi

tenção de todo o sistema é de R$ 45
ao mês. A instalação do equipamen-
to fica em R$ 250, e pode ser par-
celada em três vezes sem juros.

Estamos cadastrando oficinas
especializadas em taxímetros de
todo o Brasil para a ampliação de
nossos centros de instalação.

Entre em contato conosco.

11 5575-2653

salomaosilva@terra.com.br

Foto: Mario Sergio de Almeida

JPA Táxi vence a Copa Intertáxi

 de Futebol Society de 2014

Taxistas da JPA defenden-
do as cores do Equa-
dor foram os vence-
dores da Copa
Intertáxi de Fute-
bol Society de
2014. A equipe
derrotou o time da
cooperativa Metro Táxi,
que jogou com a camisa da
Grécia, por 2 a 1 no dia 13 de setem-
bro em jogo realizado no campo do
Clube Pau Ferro, em Jacarepaguá.

O goleador da equipe campeã, o
taxista Marcio Moreira Queiroz, dis-

Equipe derrotou a Metro Táxi por 2 a 1 na final

SEMIFINAL:
PORTUGAL / RIO CARIOCA  1  X  2  EQUADOR / J.P.A.

HOLANDA / SERVIMAR        1  X  4  GRÉCIA / METRO TAXI
F I N A L:

GRÉCIA / METRO TAXI         1  X  2  EQUADOR / J.P.A.
CAMPEÃO:

EQUADOR / J.P.A.
VICE CAMPEÃO:

GRÉCIA / METRO TAXI
ARTILHEIRO:

CLAUDIO COELHO - ARGENTINA / AEROSDUMONT - 17 Gols.

se que os colegas queriam conquis-
tar o torneio há muito tempo:

“Finalmente conseguimos, graças aos
meus colegas. Quebramos a escrita. De
vez em quando, dá zebra”, disse.

RESULTADOS DA SEMIFINAL E DA FINAL DA
2ª COPA DO MUNDO INTERTÁXI:

Foto: Cláudio Rangel

A novidade assusta e incomoda, principalmente quando ameaça posições,
status ou organizações estruturadas com base em um antigo pensamento. Mas a
novidade sempre consegue superar as resistências. O desafio que se impõe é a
nossa sobrevivência apesar da influência desestruturadora do novo.

O setor do táxi passa por uma reestruturação profunda. O avanço tecnológico
tem mudado rapidamente hábitos de passageiros e taxistas e estimulaado o Po-
der Público a adotar novos métodos de controle do serviço. A imagem do taxista
como visto em antigas sérieis televisivas há muito está no passado. A consequência é,
de um lado, grupos de taxistas tentando resistir às mudanças impostas pelo mercado.
De outro lado, taxistas que buscam exatamente essas mudanças como forma de fugir
de antigos problemas, nunca resolvidos, típicos de associações de humanos.

Mas é o consumidor quem tem o poder de decisão. Por mais que sejam cria-
das novas normas, produtos ou serviços. No caso dos aplicativos de táxi, cada
vez mais passageiros aderem aos serviços oferecidos, atraídos pela facilidade.
Quem sofre com isso é o diretor de cooperativa ou associação. Ele vê, a cada
dia, seus associados saírem do grupo por conta dos benefícios tecnológicos. Res-
ta saber se tais benefícios são realmente bons para a categoria.

Um caminho tomado por algumas dessas organizações é o da adaptação.
Cada vez mais comum, cooperativas e associações criam seus próprios aplicativos.
Bom para o taxista cooperativado, que vê seus custos serem reduzidos com a
adoção de um sistema próprio. Bom, também, para o passageiro, que passa a ter
mais controle e serviço veloz.

O cooperativismo, no setor de táxi, passa por reformulação profunda. E não é
o único setor. A evolução das Comunicações tem causado mudanças em setores como
Imprensa, bancos, educação... o setor de Transporte não poderia ficar de fora.

Diante do atual cenário, de nada adianta resistir ou combater o avanço
tecnológico. É possível, sim, regularizar os aspectos negativos provocados por
estas novidades. Um deles é a diferença de tratamento fiscal entre aplicativos e
cooperativas de táxi. As associações amargam cobranças de impostos como
ISS, em 2% do faturamento. Não temos notícias de que o mesmo imposto é
cobrado às empresas criadoras de aplicativos. Isto cria uma diferença prejudicial
à concorrência com as cooperativas que atuam de modo tradicional.

Outro fator diferencial é o controle quanto a qualidade do motorista. Coope-
rativas costumam adotar critérios para admissão desses profissionais, de acordo
com a clientala. O memso não é observado em alguns aplicativos. Como saber
se um taxista chamado por um aparelho de celular é legalizado? Aí está o perigo
da segurança do passageiro.

Mais perigosos ainda são os aplicativos de carona. Na verdade, são sistemas
que visam lucro. O passageiro paga alguma taxa. Muitas vezes sem ao menos
saber quem é o motorista, qual a sua procedência e histórico.

É certo que temos que nos render ao avanço tecnológico, inevitável. Mas
nossa adaptação deve nos proteger da nova tecnologia. É nossa sobrevivência
em jogo.

Impactos da tecnologia
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Aerosdumont vence pela oitava vez o torneio

da festa do taxista regada a churrasco e samba

A tradicional festa anual do Dia do
Taxista foi realizada em 6 de setem-
bro de 2014, na sede do São Cristóvão
Futebol e Regatas, com a participação
de duas mil pessoas, entre taxistas e
familiares. Nesta edição, as coopera-
tivas de táxi contaram com o apoio do
Sistema OCB/Sescoop-RJ como par-
te dos eventos do Dia C (Dia de Coo-
perar). Não faltou churrasco, samba e
o torneio de futebol entre cooperati-
vas, vencido pela Aeros Dumont, que
comemorou a 8ª vitória ao derrotar a
equipe estreante Amarelinho Barra por
4 a 0 na final.

 O churrasco ficou por conta das
cooperativas de táxi Aerosdumont, Novo
Rio Coop, Servi Mar, Cooparioca,
Aerocoop, Aerotáxi, Táxi Méier e
Ourotáxi. O grupo de pagode Equilíbrio
animou a festa durante o dia todo.

Manuel dos Prazeres Canelas, presi-
dente da Aerosdumont, está radiante com
a oitava conquista do torneio da Festa
do Taxista. “Desde que assumi a pre-
sidência, só perdi uma vez”, disse, se
orgulhando de sua equipe de taxistas-
atletas, muitos deles vindo das divisões
profissionais do futebol carioca.

“Mas eles são taxistas. Uns jogam
no Olaria, outros em times diferentes,
mas todos são taxistas. Além do Gor-
do, que é o nosso centroavante. Nos-
so time é bom porque joga três vezes
por semana e participa de outros tor-
neios. E ainda dizem que estamos ‘ar-

Evento tradicional reúne taxistas e familiares no estádio do São Cristóvão Futebol e Regatas

mando’. Ganhamos nos pênaltis. Tenho
jogadores que foram profissionais, como
Maurão e o Rogério. O Eric Foca joga
no Nova Iguaçu e complementa o salá-
rio no táxi. O Daniel é do Olaria. O quar-
to goleiro é do Botafogo, o Cássio, que
é cooperado nosso. Vamos fazer o que?
Reclamar do Pelé no tempo do Santos,
do Garrinha no tempo do Botafogo?
Meu artilheiro é o Gordo, com 110 qui-
los. A reclamação é choro de perdedor”,
disse o diretor Antonio.

Manuel destaca que a realização do
evento deste ano contou com o apoio
do Sistema OCB-RJ. “Uniu-se o útil ao
agradável e fizemos a festa no dia do
cooperativismo”, disse.

Ponto no Aeroporto
A direção da Aerosdumont destaca

que houve melhoras no ponto de táxi do
aeroporto. Mudanças foram promovidas
pela SMTR e pela Infraero. Principal-
mente no combate aos ‘bandalhas’ que
enganam passageiros.

O principal problema dos taxistas do
ponto é o trânsito difícil. Apesar de 530
viaturas integrarem o serviço no Santos
Dumont, os táxis gastam muito tempo
para retornar:

“Pedimos ao secretário de transpor-
tes Alexandre Sansão que deixe livre a
Avenida Rio Branco para que possamos
retornar até a Praça Mauá. O taxista
está sendo multado ao deixar passagei-
ro na região. Isso vai desafogar o trân-
sito na Rua Primeiro de Março. Muitos

não querem fazer corridas ali porque não
tem como andar”.

O presidente da Aerosdumont expli-
ca que o táxi leva uma hora para se
deslocar por três quilômetros, do aero-
porto até a Praça Mauá. “Os passagei-
ros ficam agoniados. Muitos saltam no
meio do trajeto e seguem a pé. Ficam
40 minutos parados no trânsito. E isso a
qualquer hora”.

Tarifa baixa e defasada, combustí-

vel caro, entre outros problemas dos
taxistas são minimizados com as con-
fraternizações. “No ano que vem fa-
remos uma festa melhor”, disse Anto-
nio. Mas desde já, Manuel revela que
não será mais o presidente da coo-
perativa. “Vou passar para outro.
Para realizar a festa, fico dois dias
trabalhando direto. Toda comida é
feita lá em casa. É hora de descan-
sar”, concluiu.

Foto: Cláudio Rangel
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Quem instalar um kit de gás natural na oficina Gás Imperial concorre a
R$ 2 mil em GNV. É a promoção de outubro, mês de aniversário de
uma das principais convertedoras do Rio de Janeiro. A gerente Silvia
Lescault recebeu colaboradores em um coffee break para uma conversa
sobre os usos do combustível.

Em 2013, o taxista Ricardo de Oliveira Lemos ganhou o prêmio e
abasteceu o táxi de GNV. Este ano, novas promoções aguardam os
consumidores de gás natural. Em parceria com a CEG, o cliente pode
ganhar um bônus na conta de consumo residencial no valor de R$ 600.
Para isso, basta instalar o kit de 5ª geração no veículo.

O uso do GNV continua alto no Rio de Janeiro. Além das
promoções e incentivos para a instalação de kits modernos e
econômicos, o consumidor conta com desconto no IPVA.

Aniversário da oficina GÁS IMPERIAL
tem sorteio de abastecimento de GNV

Conversões realizadas em outubro

concorrem a R$ 2 mil em gás natural

Foto: Cláudio Rangel
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     Para descontrair...

Modo de Preparo
Refogue a cebola e o alho no azeite até dourar. Adicione os cogumelos,

refogue por mais dois minutos e, em seguida, adicione o molho Bechamel.
Deixe no fogo até que fique bem quente. Finalize com sal e pimenta.
Espalhe sobre a massa já no prato, e decore com salsinha picada.

Bucatini oriental

Oferecimento: Adria

Ingredientes
200 gramas de massa tipo Bucatini
cozida
200 ml  de molho Bechamel
120 gramas de cogumelos (shitaki,

shimeji, champignon)
50 gramas de cebola  picada
1/2 dente de alho picado
1 colher de sopa de azeite
15 gramas de salsa picada
Sal e pimenta à gosto

Foto: Divulgação

Dois amigos conversando:
Não sei se me caso com uma viúva rica, feia e que não amo ou

com uma garota pobre, bonita e por quem estou apaixonado.
Faça o que seu coração mandar. Mas acho que deve se casar

com aquela que você realmente ama.
É verdade! Vou ouvir o chamado do meu coração.

Seguirei o seu conselho.
Isso mesmo. Agora, você pode me dar o endereço da viúva?
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O grupo de taxistas
Fim-de-carreira reali-
zou festa comemorativa
de sétimo aniversário no
sítio do Brazão, na Es-
trada Rio Pequeno, em
Jacarepaguá, no dia 21
de setembro de 2014.
Liderado pelo taxista
Juarez Guimarães e
composto por vários
colegas de profissão, eles se reúnem
mensalmente para confraternização
familiar, com churrasco e futebol.

O evento contou com a partici-
pação do Alemão, da Point 191,
que patrocinou a festa, além de
dezenas de pessoas que, apesar
da chuva, curtiram bastante o mo-
mento familiar.

Juarez aproveitou para iniciar a
comemoração de seu aniversário, em
25 de setembro. “Foi lindo e emoci-

Grupo Fim-de-carreira comemora
sete anos de confraternizações

Taxistas realizam alegre festa com churrasco

onante o evento de sete anos do fim
de carreira, sem nenhuma falha, pois
tudo correu como o grupo preten-
dia. Agradeço de coração a todos
que estiveram no local prestigiando
o evento. Também destaco a pre-
sença marcante do Alemão, nosso
amigo e patrocinador, Chiquinho
Brazão que nos recebeu muito bem
em seu sitio e para fechar a equipe
do programa Taxiando e a Folha do
Motorista”, disse.

Foto: Cláudio Rangel

Em três semanas, oito taxistas

foram assaltados em Santarém

Policiais de Campinas, interior de São Paulo, prenderam em 16 de setem-
bro um homem acusado de praticar pelo menos seis assaltos a taxistas na
região. Ele é foragido do sistema semi-aberto e cumpria pena de 18 anos de
prisão por roubo.

 Segundo a polícia, o homem de 37 anos agia sempre da mesma forma:
armado com faca pegava um táxi do centro de Campinas para a cidade vizi-
nha, Hortolândia, e anunciava o assalto durante a viagem.

Três taxistas reconheceram o suspeito como o autor dos roubos, e mais três
taxistas são aguardados na delegacia para fazer o reconhecimento. A polícia
investiga se há mais vítimas.

Em apenas três semanas oito taxistas
de Santarém, cidade localizada no
Pará, procuraram a polícia para rela-
tar assaltos. Segundo as vítimas, os
criminosos eram extremamente agres-
sivos, e um taxista chegou a ser esfa-
queado pela quadrilha.

Na noite de 4 de setembro, porém,
a polícia prendeu cinco suspeitos dos

crimes, sendo três menores de ida-
de. Os acusados foram reconhecidos
pelas vítimas.

Com medo, vários taxistas da cida-
de deixaram de trabalhar durante a noi-
te. O sindicato dos taxistas de Santarém
acredita que, com a prisão da quadri-
lha, os taxistas voltem às ruas para aten-
der a população no período noturno.

Homem é acusado de assaltar
pelo menos seis taxistas
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Os defensores dos aplicativos
de carona usam como argumento
a impossibilidade de conter o
avanço tecnológico diante das ten-

Comissão de Transportes da ALERJ analisa
proibição de aplicativo de carona

Taxistas e passageiros estão sendo prejudicados pelo transporte irregular

tecnológico:
“Um deles faz o cadastro de

pessoas físicas com seus carros
particulares que oferecem a “ca-
rona solidária”. Entretanto, muito
se sabe que este serviço não é
gratuito para o passageiro. Algu-
mas cidades contam com mais de
300 motoristas cadastrados, po-
rém o serviço cobra o preço de
uma passagem ou até mesmo de
um valor inferior que o da tabela
dos taxistas. Porém, a propaga-
ção do táxi pirata e do transpor-
te remunerado coletivo em carros
particulares, toma uma propagação
enorme, prejudicando nestes casos,
diretamente os taxistas”, disse o de-
putado Dionísio Lins. As penas pre-
vistas são as mesmas do Código de
Defesa do Consumidor, bem como
as multas.

tativas de contenção desse tipo de
serviço. Mas o fato é que tanto
taxistas quanto passageiros estão
sendo prejudicados e expostos a

crimes provocados pela utilização
de veículos sem autorização públi-
ca para o transporte de passagei-
ros. O combate ao uso de carros
particulares por meio destes servi-
ços de internet é alvo do projeto
de lei estadual 3022/2014 de au-
toria do deputado Dionísio Lins,
em tramitação na ALERJ.

 O projeto proíbe em todo Esta-
do o transporte de passageiros em car-
ros particulares através de cadastros
em aplicativos com destino a locais
pré-estabelecidos. Também proíbe
estabelecimentos comerciais contra-
tarem ou oferecerem transporte remu-
nerado por meio desses aplicativos.

Em sua justificativa, o deputado
Dionísio Lins, vice-presidente da
Comissão de Transportes, alega
que temos que nos prevenir destes
serviços ,  apesar  do avanço
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